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Euro

R$ 5,287

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,395
(- 0,02%)

26/setembro 5,381

27/setembro 5,376

28/setembro 5,350

29/setembro 5,395

Ao ano

CDI

13,65%
171%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,2%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

27/9           28/9           29/9 30/9

110.037108.376 

O difícil cenário 
do pós-eleição 

H
oje, 156,4 milhões de elei-
tores devem comparecer às 
urnas para votar no 1º tur-
no das eleições de 2022. Se-

ja quem for o vencedor da disputa 
ao Planalto, uma certeza é clara, de 
acordo com analistas: o cenário eco-
nômico a ser enfrentado será mais 
desafiador do que o atual. Um dos 
principais desafios será justamente 
o equilíbrio das contas públicas, que 
não é compatível com promessas 
populistas feitas pelos dois candi-
datos à frente das pesquisas.

Um dos motivos desse cenário 
pouco favorável é o freio de mão 
da política monetária puxado, pois 
não será possível para a atividade 
econômica manter o ritmo de cres-
cimento atual com uma taxa de ju-
ros básica (Selic) em patamar ele-
vado, de 13,75% ao ano, pelo me-
nos, até junho de 2023. Essa previ-
são do mercado, inclusive, foi con-
firmada pelo presidente do Banco 
Central, Roberto Campos Neto, na 

semana passada, durante a apre-
sentação do Relatório Trimestral 
de Inflação (RTI), que cogitou um 
“primeiro corte” no mês de junho 
do ano que vem, mas não descar-
tou ainda um ajuste para cima na 
Selic, se for necessário.

Além disso, o país não ficará 
imune ao processo de desacelera-
ção global, que está em curso. Para 
piorar, de acordo com os analistas, 
os riscos fiscais são crescentes. O 
consenso entre eles é que a questão 
fiscal será mais desafiadora, apesar 
de as autoridades tentarem mini-
mizar o problema, ao comemora-
rem a queda de 78,2% para 77,5% 
da dívida pública bruta em relação 
ao Produto Interno Interno Bruto 
(PIB) entre julho e agosto.

De acordo com analistas, as 
principais promessas do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e do presidente Jair Bolso-
naro (PL) não cabem no Orça-
mento de 2023, que foi encami-
nhado pelo Executivo ao Con-
gresso Nacional no fim de agosto, 

e estouram a regra do teto de gas-
tos — que já caiu em descrédito 
desde 2020, quando foi amplia-
do com a PEC dos Precatórios.

Lula e Bolsonaro já sinalizaram 
que pretendem mudar o atual ar-
cabouço fiscal, mas analistas des-
tacam que ainda não está claro o 
que eles pretendem colocar no 
lugar das regras atuais, que es-
tão frágeis e precisam de moder-
nização dentro de uma discus-
são transparente e que transmi-
ta credibilidade no processo de 
mudança. Especialistas também 
apontam a reforma tributária co-
mo uma das prioridades do pró-
ximo governo. Ela precisará ser 
encaminhada logo no início do 
mandato para garantir melhores 
condições para o crescimento do 
país, desatando os nós do emara-
nhado de impostos que travam a 
economia e que só fazem o país 
perder competitividade no cená-
rio internacional.

 » Leia mais na página 8

 » ROSANA HESSEL

Presidente eleito terá a dura missão de 
equilibrar as contas públicas. Para analistas, 
porém, promessas não cabem no Orçamento
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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ATENDIMENTO INTEGRAL A OPERÁRIOS, SEUS FILHOS E NETOS
EDUCAÇÃO
Há mais de três décadas, a PaulOOctavio investe na educação . Todos os anos,
seus funcionários, filhos e netos recebem ajuda especial para estudar. No começo do
ano letivo, são entregues kits contendo materiais de largo consumo, como cadernos,
lápis, canetas e outros. Para receber, basta ter filhos ou netos matriculados no Ensino
Fundamental ou Médio.
A tradição começou após a PaulOOctavio alfabetizar mais de 2 mil operários .
Até o começo dos anos 1990, parte dos trabalhadores da construção civil não sabia
ler ou escrever. Com a contratação de professores e a realização de aulas ao fim do
expediente, que era antecipado, todos tiveram a oportunidade de se educar. A iniciativa
foi copiada por outras empresas, erradicando o analfabetismo nos canteiros de obras.
Com o advento do mundo digital, a PaulOOctavio investiu em cursos para
apresentar a seus operários esta importante ferramenta. Com a mesma modelagem da
alfabetização, as aulas já atingiram mais de 1.000 funcionários, que hoje já têm contas
de e-mail e em redes sociais, permitindo ainda que, no futuro, possam se integrar às
novas formas de trabalho nas obras.
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